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IML libera corpos 
hoje pela manhã 

Patrícia Motta 

Os corpos dos três policiais milita-
res chegaram ao Instituto Médico 
Legal (IML) por volta das 20h30m e 
foram removidos para o interior do 
instituto sob forte esquema de segu-
rança, que contou com participação de 
policiais da Companhia de Choque, 
Policia Militar e Polícia Civil. 

Uma minuciosa necropsia deve 
ser feita hoje pela manhã e os corpos 
serão liberados por volta das 91100. O 
local do sepultamento será decidido 
pelas famílias dos militares. "A Polícia 
Militar dará total apoio às famílias. Se 
houver necessidade de transportar 
para outro Estado, faremos. Nós dare-
mos todo suporte necessário", afirmou 
o coronel Mário Vieira. 

Muito abalados, vários colegas de 
trabalho e amigos dos policiais foram 
chegando aos poucos, surpresos e 
muito tensos. O sargento Laércio 
Pereira de Almeida e os cabos 
Marcelo Roberto Assis Rocha e 
Everton Messias Kugler tinham o 
curso de Operações Especiais da 
Polícia Militar já serviram na 
Companhia de Choque e estavam a 
serviço da Policia Florestal. 

O coronel. Mário Vieira, muito 
sensibilizado com o acidente. falou 
sobre o amigo: "Eu era ainda 2° tenen-
te quando conheci o Kugler na CC e 
tempos depois fui comandante dele. 
Era um militar dedicadíssimo, que 
tinha um vasto conhecimento da área. 
Era bom de tiro, de rappel, mergulha-
dor profissional, e um excelente obser-
vador aéreo; um profissional altamen-
te qualificado". Conhecido como 
"Xuxa" entre os amigos, o cabo 
Kugler tinha 33 anos, dois filhos e 
estava há dois meses na Polícia 
Florestal. 

Amigo do sargento Laércio, o 
tenente Leonardo Sant'Anna estava 
inconformado com o acidente e falou 
com grande respeito sobre o amigo: 
"Ele tinha uma disciplina invejável, 
era altamente técnico e dedicado às 
operações especiais. Foi adjunto do 
Pelotão de Operações Especiais da 
PM, e estava há quatro meses na 
Polícia Florestal. Tinha só 34 anos, 
adorava o que fazia. Foi uma grande 
perda". 

O cabo Marcelo, de 27 anos, era 
casado e sua esposa está grávida do 
primeiro filho. Ele estava há cinco 
anos na Polícia Florestal. 


